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J Y / l f ^ y y i A r « o -i-\ ̂  -|-i -|^-| .baixo está a pittoresca e famosa catadupai 0 ar atmospherico embalsaraado de fla-
L-*- j chamada pelos Índios Yotú-guassu, e quer'grante aroma logo ao amanhecer atrahe so 

j dizer o Salto grande. Deste salto para bai, bre o pomal e jardim das flores alluviões 
Ixo é navegável com chatas lanchas, para j de abelhas que em maravilhosa ordem de 
|o baixo Paraná. j economia e respeite) a auetoridade por el-

Notavel ainda se torna que os peixes de ' Ias constituída e respeitada porque sem tra 

I m p r e n s a Ytuana.-Largo do Carmo. 

ColchoaWa Yluana, rua da Palma. 

Guarda-livros. — Contracta-se qualquer 
eacripturação mercantil por partidas simples ou do
bradas em horas vagas. Carta á J. A. nesta typo-
grapnia. J l 

Fabrica de teeidos, roa diieila e es
quina do largo de S, Francisco. 

Cartório de Paz—Ruade St. Rita. 

.salto acima, o jundi, a taraira, pirapetin-
| ga e tabarana, são espécies de salto acima, 
ao passo que até o salto vem o grande ja-

{ hú. o pintado surubie pira-camboçú, o ju-
rupoca.mandeijuva,e o piracururú,o gran-

balho e economia ordem e auetoridade ja
mais poderá haver uma perfeita sociedade, 
assim pois ellas divididas em turmas uma 
extrahe o liquido e adocicado vegetal, le
vando-o a esse incógnito laboratório onde 

de pintado quacary. a piracanjuva e o pra-jse purão e se fazem o soboroso mel medici-
voçú, grandes curimbatá-ussú e o aprecia- [nal,outras turmas extrahem o amarelo por-
do dorado que também é chamado pelos me que guarnece o calix e corroía das flo-
indigenas pirajú. 

A mais estensa cordilheira de montanhas 
res, outra turma conduz preciosas rezinas 
que juntas o trituradas com o porme, pro-

Hermann cm S. Paulo 

O illustre viajante e exiraio prestidigita-
dor declarou-se encantado pela província 
de S. Paulo, a qual percorreo com. todo o 
cuidado,apreciando os encantos de uma na
tureza explendida e invejável. 

Declarou ter percorrido todo o mundo. 
e que nada vio igual a S. Paulo, sobre tu
do admirou do ar embalçamado por urna 
vegetação que não ha igual'; admira-secon 
terapiando os mais hellos e pitteescos ac-
cidentes que represeutão suas montanhas, 
seos prados, seos rios, suas colunas e rega
tos. Deseja ter 20 annos menos para ulti
mar seos' dias gosando de tanta delicia. 

Para acompanhar-se a Hermann em sua 
apreciação sobre a natureza, preciso seria 
u m habillissimo buril manejado por mão 
de^adestrado mestre, para traçaraento des-
se^maravilhoso painel que diante dos olhos 
do curioso observador se desenvolve nes
sa maravilhosa paizagem e caprichosa na
tureza na estensa e fertillissima superfície 
desta dito.va província. 

E m quanto porem não for preenchido es
te nosso desideratum,perraitti,charo leitor, 
que o tosco e grosseiro buril manejado por 
mão inexperiente de um obscuro artista 
trace muito ligeiramente o painel, que dê 
u m a ligeira idéa deste notável, porern pou
co conhecido município de Ytú, produetor 
fecundo do assucar do café, do fumo do 
chà, de imensos saborosos fruetos, e toda 
espécie de cereaes. 

Demarca-se : de Leste a Este, 8 legoas, 
deJNorte a Sul mais de 5~.legoas. 

Conta era sua superfície quatro cordilhei
ras de pittore<cas montanhas, aqui ou ali, 
u m chapadão, e no tudo é boniía e conti
nua ondulação; é banhado o terreno pelo 
rio Tietê, que, cortando de Leste a Este, 
cora grandes curvas atravessa o município, 
são seos afluentes, pela margem esquerda o 
ribeirão Apotrebú, que vem correndo pelo 
vale da alta cordilheira que lhe dá o nome 
e também a cordilheira monstruosa o \ a-
rejão que é considerada pelo illustre Ma
chado de Oliveira, como o contraforto da 
serra do Cubatão. 

Ainda entrão-lhe pela esquerda diferen 
tes"corregos e regatos té a barra do Pirapi-
tingui.abaixo de Ytú entra o ribeirão (íua-
rahú, u m a legoa abaixo o ribeirão Itaim-
guassú, ultimamente, o ribeirão que os in 
digenas chamarão Carra-catinga, que quer 
dizer folha fedorenta, o vale deste ribeirão 
é fertillissimo e sobre suas cabeceiras eátá 
u m a alta e bonita cordilhe^a de excelleu-
tes terras. 

A' margem"direita pouco~aciraa do Salto 
faz barra o rio Jundiahy, uma legoa abai
xo o'nbeirão Bourú, duas^legoas^abaixo o 
ribeirão Atuahú. 

O rio Tietê desde o soo ingresso ao Leste 
do Município, corre em continuas cachoei
ras e fortes corredeiras, formando muitas 
ilhas com bonitas praias semeadas de cas
calho* que indicáo^a existência do suspira
do aurifero metal, eutre tantas -cachoeiras 
mais notável ô a Jurumiri.fl, 3 pouco a-

forma para o norte o vale do Tietê, e para-duz a cera virgem da qual-formao tubos e 
o sul o vale do ribeirão Pirahy, o qual des j tão bem dispostos como se fora na mais ha-
pegando-se das montanhas, vai mansamen
te fazer barra no Jundiahy. 
O valle do Tietê e Pirahy é da maisapu-

bil e caprichosa pharmacia. 
Aqui suspendo o raeo tosco buril do im

perfeito e ligeiro painel que intentei tra-
rada terra prett de massapé, as florestas jçar do município de Ytú. 
destas mont.nhas contem de vegetal tudo Se este painel foi deslumbrante a vista 

de Hermann, é preciso que o paulista com-quanto se pôde de bom desejar, na urdem ' de Hermann, è preciso que o oi 
animal, caças àmphibiase terrestres, pas-i prohenda bem que o trabalho, a economia 
sares de plumagem admirável, capivaras, e a ordem, sò nos virá por meio da instruo 
pacas, lontras e areranhas, das terrestres! ção. Venha pois ella era boa hora com 

bastante evangélica moralisagão, sem a 
qual seremos unidos e fortes para 
| desta sorte chegarmos ao termo da nossa 
aspiração, que é a perfeita civilisação. 

Ytú,—Setembro de 1880. 

mmm 
• As armas da mulher 

1 

Nos tem; os bellicosos que atravessamos. 
uesta época em que so inventam canhões, 

I encoiitrão-se ainda pequenas onças pardas 
[chamadas pelos indígenas assu-çua-rana, e 
as pintadas jaguaterica.s. 

Os dal vi n islãs aqui encontrarão dos seos 
| imaginários progenitores, o amarelado mo
no, o preto macaco e o pequeno e bulhento 

... muitos tatetos e viados virá-quathi 
cuti.is ii.ara e tamandoha, gatos lebres *™°™>**™ 
uriços e u cá > que se chama aguará, e ain
da a manho&a preguiça. 

Pássaros ha do bonita plumagem resid^n 
tes sempre nas ramagens, jacús, pavftos, o 
araçari, o tucano, a graya e o jupú. 

O lindo macuco. urú e inhambú que são 
residentes do chão: dos verdes bico ré>don-! 
dos que aprendera a fallar tem»s o papaga
io, o mar; cana, a tiriba e o araguay. 
.Os montes e florestas são vestidos de fi- (espingardas 

rueira branca do cheirosa pao-d alho, e vi- logj ffleio3 de a r r a s a r cidades e todo o gê

nero de instrumentos destruidores da hu
manidade, como so a vida fosso longa e tf o 
isenta de perigo; nesta vida tão guerreira 
e valente, não será extranho que também 
faça ostentação das armas do nosso sexo, 
citando as, recomrnendandu o seu uso cons
tante em defesa dos nossos direitos e 

Nossas armas, numerosas e rijas, bem 
manejadas o empregadas a tempo obrigam 
ao mais arrojado, o mais ferroz guerreiro a 
abaixar a 1 ;nça. curvar a cabeça e implo
rar misericórdia. 

Assim, porque em louca mania desandam 
nojo as cabeças femininas, querendo aban
donar os privilégios do seu sexo tão bem 
armado e tão certo da victoria ? 

Porque desejara cobrir-se com o capello 
do advogado o do doutor, desprezando as 
rendas as flores que tão graciosamente co
roa n a c Ia mulher ? 

Com a terna submissão com a amorosa 
obediência, abdicam todo o seu po-lèr, ven-

çoso sapauvuçú tecidas com ramagens gu 
rupiá, parazitas, trepadeiras e o espinhoso 
guaiapá, soberbos giquitibás, pe/obas, ara-
ribàs, copaibas, jatahy, cabreuvas, segua-
gi, caneilas e bonitas pindauvas. 

Alegres o. formosos prados com verdes pas 
tagens para cavallos e gadoj ; lugares ha 
de imensas especiarias de drogas vegetaas 
ao ponto de impedir a passagem a aniraaes, 
O cipó sumo e cipó cruz, a salça jopecanga. 
enlaçados na caroba na jalapa, epecuaca-
nha, barireçó, douradinha e velame : Nes 
tes prados dão certos fruetos a elles reser 
vados. araticüs, rasteiros e os de arvore, 
gu ibiroba,cajü,saputà,marmeladinha,raan-
gabas e a aroraatica parazita e apreciada 
baunilha. 
Pássaros especiaes nestes prados ha, per 

diz, cadornas, inhambús xintara e xororo, 
aqui neste cupim pula o uovidadeiro picu-
chan-chan, grita daquella arvore o cara-
cará—quem é, responde outro—bem-te-vi. 

As colunas e regatos são guarnecidos de 
um pomal silvestre do fruetos iromatioos, 

. _ '_ dendo as bellas armas que possuem aciduladas saborosas e assucara ias uv ilhas 
laranjas, goiabas, pitangas, jaracatiá, ja 
boticabas e o caraguatá. 

Neste pomal e jardim de flores, em conti
nua primavera desde Janeiro até Dezem
bro, se aprecia os trinados e gorgeios do 
rauito cos cantores : canta a mayio-
sa e branca araponga, canta o verde sabia-
ci, o verboso guaturama cora o amarello 
povi, e cora o malhadinho tiete, pintasilgos 
canários e quantos ha,nem ura cora a ener
gia do preto e una sabiá. 

Entre a baixa ramagem danção graciosos 
is do azulados tangarás, ao passo que 

danção f<izem a orchestra musical. 
5 imensas flores danção coitelinhos 

esmaltados de diversas cores. 
Ainda mesmo alta noite, noturnas coru

jas ha, que com seos njolanchoHcos e agou-

Os homens não as consideram como i-
guaes, porqne não são a scioncia e o estu
do que dão energia, caracter o força d'al-
rna ; possuindo esies dotes, a mulher dei
xaria de ser mulher ! 

Eu em nada quero parecer-me com o se
xo varonil, e prefiro oceultar a minha 
franqueza a ter a terrível responsabilida le 
da força. 

A mais poderosa de todas é a ter nu 1 
a que nos d; do modo mais seguro tudo 
quanto queremos : assim s is em 
tudo : no caracter, nos actos, na expressão 
do rosto, nas inflexões da vóz, 110 olhar e no 
sorri 

Ií 

Quando o homem se deixa arrastar pelo 
gênio e esquece se do que d,ve a 

reiros gorgeios transpação ao ar, entre ei- uma palavra terna o desarma e ura ulhar 
Ias se nota uma mais singular que suas do- ternj fal o córar de vergonha. 
lorosas notas de ot-eiiações a humana voz A corap é a grande lição da vi 1 1. 
qu.r imitar, Terno sorriso dá graça, 

Semestue. 

da voz obtêm sò por si mais do que tor' 
as instâncias. 

Todos os poetas cobriam as suas creações-
iramortaes com o manto da ternura: não 
são imagens delia a Cornei chakspea* 
re, a Cossete de V. Augo, Eliza de Tech de 
Oct. Feuillet e a Corina de M ne. Stael ? 

A ultima destas não nos encantam se 
nào fssse toda ternura e sentimento. 

Não amaríamos tanto ás flores se não 
fosse o seu brando perfume e a sua ínsinu-
ante belleza. 

E se tanto nos encanta a primavera, e 
porque tudo nella inspira ternura. 

A ternura é o que se conhece de mais 
bello e o que exerce maior império nos es
pirito : com os encantos da ternura ador
nou-se tudo que é considerado immortal : 
assim, sejamos ternas e quando tivermos 
razão de offensa mostremos scnti/nenío,i. RS 
nunca cólera. 

•íulieta. diz o grande poeta inglez, redu
ziu Rumou santo pela bundade do seu ca
racter como pela furrnuzura, e isso demons
tra a ilftliciosa scena do Adeus ! que aos 
duus jovens annuncia a aurora do dia quo 
os separa para sempre, na qual a amante 
diz ao amante para detel-o, não ser o can
to da calhandra. mas sim o trinár do rou
xinol entre as sombras da noite; 

Haverá quem comprehenda e ame a mu
lher furte e enérgica, e sinta não ser desse 
modo a mulher, e até quando percorro o 
campo do passado e folheio as paginas da 
historia, admiro mais as obscuras martyres 
do lar doméstico, do que as heroinas .ioan-
na d'Are e a Freira Alferes. 
Muitos homens ha que derramara o san

gue dos seus semolhantr-s : a nós mulheres 
compete não ferir,porém amar e.bom diae^r 

III 

A resignação é outra arma e das melho
res, sendo ao mesmo tempo a santa garri-
dice das mulheres. 

Vão é a falta do sentimento, >5 o próprio 
sentimento süavisado, aformoseado por as
sim dizer com a ternura o pacion 

Nào ha muitos dias censurava as .írm..̂  
um homem de merecimento, o qual, casado 
com uma formosa m->ça namorava oulra 
mulher, que ó menos bonita do que a e 
posa. 

Fazendo-lhe notar que não ganhava com 
a troca, rospondeu-me elle : \ senhor.1 
engana, minha mulher tem um gênio in-
supportavel, e em casa dessa p< 
horas tranquillas, descançadas rfaq 
continuo ralhar porque ella nunca se .q 
xa di1 nada. 
— Porque lh* ama m*-nos. 
_ ', iria que minha mulher 

não me am >sse tanto o ser a mais feliz ; 
carinhos quo no? nortiíi n . Ia ,̂ er-

E não lhe dòo a conscionoia de 
a sua esp" 

!Cm nada absolutamente: passaria mão-? 
monn-nlos so a 'a-
da e tema : mas ella tomou um caminho 
que me absolvo: aanga-se enraivece-se gri 
ta e penso ticar era paz cem a minha cons
ciência, attendendo ao que ella i;ií:e. 

— Si ella soubesse que o senhor era-11 e» 
fiel, não estaria tão incoramodada. 

, fazia o m< ndo eu era fiel : 
ira tanto cortar-

me bem, como compurtar-rae mal, e não 
vejo a "1 rque não hei-de ser feliz, 

ne ella iáo I do. 
teria ganho aqnolla pobre 

mulher por I 1 ternura 11 1-
ção ? í 

I ne tenham 
o c 1 ver uma espĉ ac-soffrer si
lenciosa e nobremente por suas estrava-
gancias, não se envergonhe íb 

ucê corrigir-se. 
A cólera dese-pora o sexo forte ; somo-

lhante ao clarim pr >voca-u A 
lueta e fal- ir todos os perigos. 

A resignação ó (ilha do céo, tão formosa^ 
tão tenia (ão benéfica 



Imprensa tuana 

mais afflicta creatura, a mais infeliz, a ma
is perseguida, derrama tranqüilidade e o 
balsamo da consolação ; não ha pena que 
suavise feridas, cujas dores não allivie. 

IV 

Resta-me fallar da mais bella de nossas 
armas, do punhalzinho de cabo artistica
mente cinzelado e cravado de pedrarias do 
primoroso brinquedo, cuja radiação attra-
he e seduz ; a garridice. 

Assustam-se ? 
Não ha de que; a garridice nada tem que 

ver com o galanteio : é o desejo de agradar 
a arte dô conseguil-o. 

Muitos maridos recusarão uma cousa jus
ta, solicitada em nome do direito por sua 
esposa, e não resistirão á vista de um bra
ço alvo e roliço, que se apoia no seu hom-
bro, quando nos lábios pedem por favor a 
mesma cousa, pedido feito entre lagrimas 
e sorrisos. 
Oh ' as lagrimas ! as lagrimas derramadas 

a tempo são mais um auxilio da garridice, 
derramadas porém sem azedume e tílhas do 
sentimento. 

São as bombas de que nos devemos ser
vir para derrotar os mais inexpugnáveis 
baluartes. 
A ternura, a persuação, a graça, o pran

to, e quando nada disto baste, a paciência, 
são as nossas melhores armas, os nossos re
cursos diplomáticos e meios de conquista 
para termos a felecidade na vida. 

D. MARIA DEL PINAR SINÜES. 

0 riso teu 

A' Lurz FERREIRA FILHO 

Qual branco jasmin cheiroso, 
Pendendo era verde ramagem, 
De fresco jardim relvoso, 
Respirando amena aragera. 

Como o lyrio das manhãns 
Da primavera, de Abril, 
Cercado de mil afans, 
Orvalhado em meigo hastil. 

Como a'florinha viçosa 
Perfumando a qu'rida selva 
Ballouçando toda airosa, 
Aljorfada sobre a relva. 

Sorriste ! Graciosa e bella, 
Como Esfher sorrindo a aurora ; 
Aos raios que batendo n'ella, 
Acclarando-a ao vir-se embora ! 

Sorriste ! Quando formava 
A neve, a cupTa do céu 
E a fresca manhã tornava, 
Mais de encanto o riso teu ! 

Quando o sol jà lá nos ares, 
Das nuvens queimara o véu ; 
E o ssbiá nos palmares, 
Decantava o riso teu ! 

Quando as águas da torrente, 
Corrião sem escarceu ; 
Saudando qual fado crente, 
O brincar do riso teu / 

Quando a flor, a pefla erguia 
Do matiz, do leito seu ; 
A natura desferia, 
Meigo hymno ao riso teu 1 

Sim !... Foi n'essa hora !... E tu riste 
E m teoca do riso meu ? 
Pois aceita de quem viste, 
O seu canto, ao riso teu 1 

ytu—1880. 

Parecia a flor divina, 
Orvalhada na coluna, 
A sorrir somente aos céus ! 
Só beijada pela aragem, 
Que lhe roçava à passagem, 
Fitando somente a Deus ! 

E eu julguei que fosse ura sonho 
Ditoso. puro, risonho, 
Colorido pela mente ! 
Mas senti que escaldado 
Tinha o peito encendiado 
Coram* fogo de amor ardente. . 

Ev ledo pergunto a aragem, 
Que sussurrava á folhagem 
O nome da flor sequer I 
ti um sabiá que cantava, 
Na palmeira, que estallava, 
Parou, e disse : Mulher ! 

— Conheces matheraaticas ? 
— Não. 
— Bera, replicou o philosopho ; perdeste 

um quarto de vida. 
Nessa mesma occasião a canoa bateu de 

encontro a ura velho tronco que vinha pe
lo rir abaixo ; o canoeiro pôz-se lesto a pé, 
sacou o casaco e perguntou bruscamente 
ao philosopho : 

— O senhor sabe nadar ? 
— Não. 
— Bem, tornou o canoeiro, sinto muito ; 

perdeu a vida inteira, porque a canoa vae 
ao fundo. 

Ytu—1880. 

IDUALCON DE OLLEM. 

MOSAICO 

IDUALCON DE OLLEM 

A'... 

Duas flores 

Um dia. n'uma alvorada 
Que o sol jà tinha accordada. 
Eu encontrei uma flor. 
Que brincava co'uraa rosa 
Corada, fresca e formosa, 
Qual sonho de casto amor. 

Mas, a flor que lhe sorria, 
Que com a rosa brincando ia, 
Era tão linda e mimosa ; 
Que com peflas peroladas, 
Pela aurora prateadas, 
Qual cecon que ri dengosa. 

Fallando-se em um jantar que um astro-
logo tinha prognosticado um acontecimen
to que não se realisou, disse ura dos convi
dados : 
— Todos"os astrologos são doudos, ainda 

não vi ura que tivesse miolos. 
O criado ouvindo isto foi à cosinha e co

meu os miolos de uma cabeça de porco que 
dahi a pouco trouxe para a meza. 
O amo, vendo-a, perguntoutao criado : 
— Então esta cabeça não tem miolos? 
— Não, senhor, respondeu ; o porco era 

astrologo. 

Bebê estava chorando com um cartucho 
de confeitos na mão. 
— O que tem, meu filho ? 
— E' que o cartucho ainda tem muitos 

confeitos, e eu não posso mais comer. Es
tou cheio ate aqui ! 

— Dê-me uma esmola, e eu rogarei a De
us para que seja feliz / disse ura pobre a 
Malherbe. 
— Ah ! meu pobre diabo, exclamou o 

poeta, que credito poderão ter as tuas rezas 
ante Deus, no outro Inundo, si elle te dei
xa morrer neste, oheiojde misérias ? 

-i-
Em família : 
— Esta noite, conta a avó. a botija que

brou se e inmndou-me a cama. 
Eduardo, um louro bébè de quatro an-

nos, escuta attentaraente 
Na manhã seguinte a avò vae acordai o 

e tem uma sorpresa.... 
— Não fui eu. vovózinha, exclama o pe

queno. Foi a botija. 

Em uma taberna : 
Francez ( vendo uma porção de casta

nhas).— Comraent s'appelle çá ? 
Taberneiro.— Come-se com sal, mas não 

se pela, quebra-se. 
Francez.— Comment ? 
Taberneiro.— Sim com a mão, ou outra 

cousa qualquer. 
Francez (aborrecido)—Je ne comprend 

pas du tout. 
Taberneiro— Não precisa comprar tudo, 

leve as que quizer. 
Francez (retirando-se)— Je ne compre-

hend pas. 
Taberneiro.—Pois se não queria]comprar 

não viesse cá me aborrecer. 

- i -
— O que é isto ? Foste condecorado ? 

Porque ? 
— Não ; esta commenda era de meu tio ; 

mas como elle nomeou-me seu herdeiro uni 
versai.. . 

A' sabida de ura baile : 
Um convidado procura o sou sobretudo. 
— Não é este, diz elle ao guarda ; o meu 

é forrado de seda e é novo, 
— Ah ! é novo ? respondeu o guarda com 

um sorriso indulgente : então é escusado 
procural-o ; os sobretudos novos .acabarão-
se ha uma hora. 

Enírou um philosopho em uma canoa 
para attravessar um grande rio. 

te a passagem perguntou ao cano
eiro se sabia arithrnetica. 
— Arihmetica ? Não senhor. 
— Sinto muito, porque, nesse caso per-

destes um quarto de vida. 
Alguns minutos depois lhe perguntou ; 

TH 
Offorta. — Pelo sr. Carlos Kiehl foi 

oíferecido 17 volumes de diversas obras à 
bibliotheca do Instituto do Novo Mundo. 

E' ura importante donativo que recebe 
a Dibliotheca. 

Óbito. — Falleceu no dia 15 do cor
rente a innocente Cândida, filha do nosso 
amigo, sr. João Martins de '• ello. 

Acompanhamo-lhe na sua justa dor. 

Imprensa. Temos recebido ultima
mente Aurora Atheniense que se publica 
na^provincia da Bahia, e o Combate em Pi-
rassununga, nesta província. 
Temos era mão o n. 62 do Jornal Agri

cultor o qual como sempre, traa ura sura-
mario cheio de interesses. 
O Federalista. Recebemos o n. 6 deste 

importante órgão acadêmico, e lamentamos 
o coilega que soube cora todo o vigor e ga
lhardia sustentar a missão que lhe foi mar
cada, desappareça tão cedo d<»s arraiaes da 
imprensa. 
Agradecemos aos collegas. 

Festa rio ^alto.—Cerao era de es
perar, foi com todo o brilhantismo, realisa-
da esta festa. 
A pequena povoação regorgitava de po

vo, não havendo facto algum desagradável 
que perturbasse a alegria e boa ordem que 
reinou durante a festa. 
Além do vários divertimentos, próprios 

destas festas populares, houve o do 50$000 
collocado na ponta de ura mastro, desalian 
do os moleques que tentavão em vão subir 
o mastro comyotentememte engraxado. 
Não havendo quem tirasse os 50$00) rs. 

foi desta quantia applicada a sornraa de 
20$ para a egreja e 30$ distribuída era cer
veja 

Casamentos. — Durante o raez de 
Abril ; 

Abril 3. Joaquim Antônio de Barros cora 
Anna Alexandrina de Almeida. 

Francisco Tavares Mendes com Antônio 
Maria de Camargo. 
Dia 6 Amaro escravo de d. Anna Dias 

de Camargo cora Innocencia Cândida de 
Mesquita. 
Dia 10 Dr. Jorge Tybiriçá Piratininga 

com d. Anna Tybiriçá de Queiroz Telles. 

<>l)ituario.—Do 1 de Março a 11 de 
Maio sepultaram-se os seguintes c idaveres : 
Dia 2. Manoel, 20 an. solt. esc do cap. 

Francisco Barreto de Souza : marasmo. 
Dia 3. Benedicta,26 an. solt.esc.do cap. 

Joaquim José de Toledo : typho. 
Dia 4. Maria do Patrocínio Arruda, 19 

an. sol. . phtisica. 
João, recemnascido, f. de Josô Antônio 

Paes e Francisca do Amaral : tétano. 
Albeitina, 9 me. f. de Cesario e Francis

ca de Campos, a quelle esc. de José de Vas-
concellos Almeida Prado e esta liberta : 
convulsões. 

Minelvina, 2 me. f. de Joaquim Antônio 
da Silva e Joanna Maria Marques da Si va : 
vermes. 
Adão, 1 an. f. de Augusto e Loonida esc 

de Maximiano Rueno: vermes. 
Dia 6. Felisbina, 1 an. f. de Domitila, 

sol. esc. de Francisco Antônio do Nasci
mento : convulsões. 
Francisca, de 1 an. f. de Antônio e Eu-

frosina, esc. do dr. Francisco Einygdio da 
da Fonseca Pacheco : vermes. 
Francisco, de 18 me. f. Antônio Pedroso 

de Almeida e Luiza Maria de Souzaívermes 
João,de 4 rae. f. de pães incongnitos.8he-

nia. 
Dia 7. Maria, de 3 dias.f. de .José Antô

nio Paes e Francisca do Amaral:inflamação 
Luiza, de 7 mezes, f. de Thereza Maria 

de Jesus, solteira : vermes. 
Antonia Ambrosina de Campos, de 20 an 

f. de José Vicente de Campos : pneumonia. 
Dia 8. Anna, de 60 annos, solteira, li

berta : hydropsia. 
Dia 9. Benedicta, de 2 an. f. de Euzebio 

Dias Pacheco e CarolinaDias Pacheco: ver-

Anna Padilha, de 50 annos.viuva le Sal
vador Corrêa : hydropsia, 
Rosar de 80 an. v. lib. : hvdropna^ 
Anna Maria do Espirito Santo, da 4o an. 

c. cora Benedicto Antônio Machado: lebre. 
Magdalena. de 19 ra. f. de Pedro e Joan

na, eses. de José de Vasconcellos Almeida 
Prado ; vermes. 
José, f. de Carlota, solt. escr. do capra. 

Francisco Barreto de Souza. 
Leonor, de 4 m. f. de Ignacio de Paula 

Leite de Barros e d. Anna Gertrudes de 
Barros: trisrao. . T 

Dia 15. Eva, de 51 an. c. ê c. de d. Jus-
tino da Silveira: hydropsia. 
João, de 2 d. f. de João Rodrigues d Ar

ruda e Raphaela Maria d*Arruda : tétano. 
Dia 16. Silveria. de 4 m. f. de Antônio 

Benedicto dachado e Anna Maria do Espi-
pirito-Santo : vermes. 

Pedro, de 21 m. f. de Josô Rodrigues da 
Silva e Justina da Silveira Moraes: vermes 

Maria, de 65 an. solt. lib. : enoephalite. 
Luiz. de 7 m. f. de Benedicto e Erailia, 

esc. do dr. Cesario de Freitas: croup. 
Dia 17. D. Leopoldina de Assis Martins, 

de 36 annos, casada com João Martins de 
Mello : peretonite. , 

Pureza, de 55 an. esc. de d. Mana do 
Patrocínio Andrade ! diliriura. 
Constantino Alves, de 35 annos solteiro, 

portuguez : hypertrophi a. 
Vicente, de 70 an. solt. lib. : marasmo. 
Dia 23. Alexandre Pancio, de 80 an. c. 

com Maria Leme: perolis. 
Dia 25. Joaquim, de 2 m. f.de Francisco 

Leme Cardoso e Maria Joaqurna: vermes. 
Dia 26. Maria, de 4 d. f. de Firmino de 

Mesquita e Constantma de Vasjoncellos : 
tétano. , 
D. Maria Antonia de Souza Gurgel, de 

73 an. solt. : congestã .. 
Dia 27. Joaquim, de 10 ra. f.de Delphino 

Rodrigues e Francisca Maria : raordedura 
de cobra. , _ ,. t 
Dia 28. Affonso, de 7 d. f. de Benedicta, 

sol. ê e. de José Martins de Mello : tétano. 
Maria, do 19 d. f. de Matheus e Felicia. 

esc. de João d'Almeida Sampaio ; vermos. 
Dia 31. Hortencia,do 12 d f.de L^raar^o-

e Eliza, esc. de José Ferraz de Sampaio 
Dia 2 de Abril. Mãriana Ribeiro, i'e 80 

an. solt. .* spasmo. 
Dia 4. José, de 1 an.f.de Luiza,sol.era.de 

Joaquim Leite deQu idros Aranha : bobas. 
Benedicta Rita.de 53 annos.víuva de Da

niel : gottas. 
Maria, de 11 an. a*c de Joáo Evangelis

ta de Carvalho: peretonite. 
Dia 5. João.recemnascid-J. do Clemente-

e Narcisa.esc de Antonia Teixeira Barros. 
Dia 6. Generosa de 30 an. c. com Joa

quim, esc. de Antônio Ferraz de Sampaio 
Leite : encephalite. 
José, de 5 mezes, filho de José Romão e 

Vicencia Maria: vermes. 
Dia 7. Juliana.de 1 an.f. de Benedicto e 

Maria, esc. de Manoel Uodrigue de Souza ; 
febre. 
Silvestre, do 60 annos, solteiro, escravo 

de Nardy & Irmãos ; marasmo. 
Pedro Antônio Doraingues, de 24 an. c. 

com Paulina Jorand ; febre. 
Antônio Felix, de 18 an. solt. f.de Anna 

Felix, solt. ; diarréa. 
Dia 8. Henrique Pedro, de 50an.cbran-

co, natural de Tatuhy ; cyrose. 
Dia 10. João,de 60 an c cora Geralda.esc 

de Joáo Evangelista de Carvalho ; diarréa. 
Joaquína de 4 d.f.de Thereza l)ias;febre. 
Dia 11. João,de 6 d.f. de João e Rita, a-

esc. de José Custodio Leme, esta lib. 
Dia 12. Raphaela, de 1 ra. f. natural de 

Raphael Izidoro Padilha e Leopoldina Etel 
vina da Silva, solt. , tétano. 

Vicente Ferrer do Amaral e Sousa,do 43 
an. solt, ; dusenteria. 
Dia 13. Benedicta,recemnascida,f.de Joa 

quim José Pereira e Maria Jesuina. 
Gertrudes Maria de Jesus, áe 58 an. solt. 

branca ; affecção cardíaca. 
Cherubina Maria do EspiritoSanto.de 44 

an.c.com I > EspiritoSanto;hidropsia 
Cândida, de 17 ra. f. de Zeferino Antônio 

da Cunha e Francisca da Cunha ; febre-
Dia IjvUmb laria Lt>rbosa,39 an. 

v. de Joaquim Ferraz; pleuro-pneumonia. 
Dia 17. Viária, recemnascida, f.de Fran

cisco da Cruz Pinto e Maria Augusta. 
Dia 21. Benedicto,do 13 an.f. de Jesuino 

Leme o Antonia Lei te]; febre. 
Silveria.de 2 an.f. de João Baptista Ono-

rio e Maria Theodora de Quadros ; vermes. 
Lcotevina, de 5 an. f.de Leopoldina^Ma-

ria Leite, solt. ; febre. 
Dia 23. João,de 16dan.f. de Firmino Cor

rêa Albuqurque e Rita de Castro Albu
querque; parelizia. 

Luiz,de 68 an.solt.esc,de Carlos. Vascon-* 
cellos de Almeida Prado ; febre. 

Eliza, de 2 an. f.de Heraenegildo de Ca
margo e Maria de Moraes : vermes. 
Dia 24. Manoel,de 26 d.f.do dr. João gO-
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na e d. Francisca de Almeida Rodrigues 
Sofia ; laringita. 
João, reaem nascido, f. de José Mariano 

de Oliveira e Maria Rita Alves. 
Joaquim de Almeida Campos,de 40 an.c. 

com Maria Bandeirola; hydropsia. 
Bento,receranascido,f.de Domingos e Se-

bastiana, escr. de d. Maria Rita Novaes. 
Dia 26. Rosa, de 14 an. solt, esc. do cap. 

Bento Dias d'Alraeida Prado; febre. 
Dia 27. Francisca do Espirito Santo, 30 

an.c.com Zeferino Antônio da Cunha;febre 
Kosendo.de 5 an f.de Miguel e Rita, esc. 

de José de V. Almeida Prado; vermes, 
Dia 29. Egydio, de 2 an. f.de João e Ru-

fina, esc. de José de Vasconcellos Almeida 
Prado ; enceph-alite. 
Joaquim Miguel de Campos,de 19 an.solt 

f.de Joaquim Miguel de Campos ; afogado-. 
Dia 30. Eva,recemnascida,f.de Benedicto 

e Maria.esc.de Manoel Rodrigues de Sousa. 
Basilia, de 13 an. solt. esc. de João d'Al

meida Pedroso ; febre. 
01ivia,de 1 an.f. de Jesuina Ortis, solt.; 

grangrena. 
Dia 1 de Maio. Felicia, de 12 an. solt 

esc. de d. Maria Umbelina de S. José: gas-
tro-enterite. 
Benedicto,receranascido,f.de Manoel An

tônio Solano e Maria Leme. 
Benedicta,geraea,recemnascida.f, de Ma

noel Antônio Solano e Maria Leme. 
Dia 3. Oscar.de 40 d.f.de Fernando Cor

rêa Leite e d.Eliza de Camargo Leite.-cataro 
Dia 4. Vicencia, de 26 an.solt.esc.do dr. 

Cesario Gabriel de Freitas : febre. 
Dia 8. Rita, de 60 an. v. lib. : hepatite 
Vicente, f. de Polycarpo e Albertina,esc 

de d. Antonia Pacheco de Campos. 
Emygdio, de 28 an. solt. : hepatite. 
José de Góes, de 54 an. c. cora Maria 

Umbelina • hydropsia. 
Josepha.de 38 an.sol. escr. de João Bap

tista Pacheco Jordão ; moléstia do ligado. 
Dia 11. Antonio.recemnascido.f. de José 

Jacintho do Nascimento e Gabriella Maria 
de Oliveira. 

Declaração. 

O abaixo assignado, declara pelo pre
sente que as pessoas que assignarão para a 
Sociedade Loterica, da fqual é encarrega
do, não fizerem entrada das quantias equi
valentes ás suas assignaturas até o dia 30 
do corrente, perderão" o direito de sócios. 

Ytu, 15 de Setembro de 1880. 

José de Sousa Lobo Guimarães* 

Agradecimento 
João Martins de Mello, por este"agrade-

ce ás pessoas que acompanharão os restos 
mortaes de sua presada e innocente tilha 
Cândida á ultima morada. 

Não pôde deixar também do intimo d'al-
raa de agradecer aos srs. d rs. Castro An
drade e Cezario G. de Freitas, os serviços 
médicos prestados durante a enfermidade 
de sua chorada filha? pedindo desculpa se 
dando á publicidade'seus nomes, offenda & 
modéstia de tão prestimosos e illustrados 
facultativos. 

Fiat lux. 

Sr. Editor da Imprensa Ytuana. 

Tendo apparecido no n.° 232 de seu pe
riódico de 5 do corrente, uma lista indi 
cando vários nomes para mezarios da Ir
mandade do Salto ; rogo-lhe de declarar-
me, abaixo desta, sob sua palavra de hon
ra, se sou o auctor dessa publieação. ou se 
concorri para ella directa ou indirectamen-
te. 
Peço permissão para usar de sua respos

ta como me convier. 

Salto, 13 de Setembro de 1880. 

Vergilio Pereira. 

Sr. Vergilio Pereira. 
Não é V. S. o author do artigo e nem 

tem parte nessa publicação, directa ou in-
directaraente. 

Ytu, li de Setembro de 1880. 

Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

Como, porém, detesto mexericos, e não 
approvo o costumeiro dizem, consla, pare
ce, è de suppor. etc, para attribuif. fac-
tos a quem quer que seja ; eu publico e es
crevo a seguinte carta ao 

Sr. Domingo Vieira Paraíso, 

Havendo o sr. propalado que sou auctor 
do artigo publicado no n.°232 da Impren
sa Ytuana, relativamente á eleição da Ir
mandade do Salto, dizendo que um seu 
amigo d'Ytu, assim lh'o aíflrraou : offere-
ço-lhe à leitura a respeito que acaba de di
rigir-me o edictor desse periódico, para que 
o publico fique^ sabendo que, ou seu ami
go o illudio, ou o sr. creou essa imagem 
para malquistar-me. 
Si eu fora auctor d'aquelle artigo, fique 

certo, que ojnão incluiria na lista para o 
primeiro cargo da raeza. 
São^opiniões I... 
E jà que se encarregou da aleivosia, haja 

de declarar o nome desse a quem|conside-
ro, por emquanto, caluraniador, sob pena, 
de,se © não fizer, ser considerado o próprio 
auctor da calumnia. 

Aproveito o ensejo para devolver lhe in
tactas as amabúidades que me ha dirigido 
na ausência, e que aqui calo. em respeito 
ao publico e à minha educação. 

Salto, 15 de Setembro de J880. 

Vergilio Pereira. 

0 Tenente-Coronel José Feliciano Mendes, 
Juiz de Paz da Paroehié» de Ytú, presi
dente da junta parochial &c. 
Faz saber aos que o presente edital lerem' 

que tendo a junta parochial concluido ho
je os trabalhos de sua segunda reunião, 
nenhuma alteração fez no alistamento pu
blicado em o dia 11 de Agosto do corrente 
anno, e que na forma do art. 24 do regula
mento approvado pelo dec. n. 5881 de 27 
de Fevereiro de 1875 tudo remette ao Dr. 
Frederico Dabney d'Avellar Brotero, j.uizj 
de direito da comarca e presidente da jun
ta eevisora, perante a qual devem os inte
ressados comparecerem para ai legar o seo 
direit », e usarem do recurso que a lei fa
culta. E para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados mandou lavrar 
o presente edital, que será arfixado na por 
ta da matriz e publicado pela imprensa, e 
que vai por mim escrivão subscripto e ru. 
bricado pelo presidente da junta. E eu Jo
sé Victorino da Rocha Pinto, secretario d-
junta o subscrevo—José Victorino da Roa 
cha Pinto. Ytú, 5 de Setembro de 1880-
—Josè Feliciano Mendes. 2—2 

dopiu. 

ALISTAMENTO Í OS CIDADÃOS DA PAROOHIA DK 

YTU, QUE SE ACHAM NAS CONDIÇÕES DO ART. 

9o § Io DO REGULAMENTO APPKOVAOO PELO 

DEC N. 5881 DE 27 DE FEVEREIRO DE 1875 

PARA O SERVIÇO DO EXERCITO E DA ARMA
DA, ORGAN.SADO'PELA RESPECTIVA JUNTA 
PAROCHIAL. 

Quarteirão n.l. 

1 Adolpho Leopoldino de Campos, de 19 
an. f de José Vicente de Campos.—Na
da reclamou e nem a junta reconhece 
isenção alguma. 

2 Betno Grisoia de Moraes, 20 an. f. de 
Pedro Grisoia de Moraes.—Nadao recla
mou e nem a junta reconhece isenção. 
alguma. 

3 José Pereira da Silva, 21 an. f. de Ga
briel Pereira da Silva.—Nada reclamou 
e nem a junta reconhece isenção alguma 

4 João de Oliveira Garcia,19 an. f.de Jo 
Franscisco Regis de Oliveira Garcia.— 
Nada reclamou e nem a junta reconhe 
ce isenção alguma. 

5 João Baptista Pinto, 19 an. f. de Luiz 
Pinto Ferraz.—Nada reclamou e nem a 
junta, reconhece isenção alguma. 

6 João Jacintho do Nascimento, 23 an. f. 
de José Jacinto do Nascimento. — Nada 
reclamou e nem a junta reconhece isen
ção alguma-

7 Joaquim Filas Beltrão, 19 ao. f. de Eli
as Beltrão./—Nada reclamou ê  nem a 
junta recpnhece isenção alguma. 

8 Joaquim mnaeio, 19 an. f. da Francis
co Martins.V- Nada reclamou e nem a 
junta reconhVce isenção alguma. 

9 Lino Augusto Via Costa, 19 an. f.̂ de Jo
sé Ribeiro da Òpsta. —Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

10 Manoel Grisoia,de Moraes, 24 an. f. de 
Pedro Grisoia dí Moraes.—Nada recla
mou e nem a jpnta reconhece isenção 
alguma. 

11 Jonas Ortiz de C&margo, 21 an.f.de Braz 
Ortiz de Camargo). — Nada rectlamou e 
nem a junta recoWece isenção alguma* 

Fiusa.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

14 Godofredo Carneiro Leão, 19 an. f. de 
Braz Carneiro Leão.—Nada reclamou e 
nei« a junta reconhece isenção alguma. 

15 João Gabriel de Souza Freitas, 19 an. f. 
de Francisco Gabriel de Souza Freitas. 
—-Nada reclamou e nem a Junta reco 
nhece isenção alguma. 

16 Josino Soares de Barros, 20 an. f. de Jo 
sé Soares de Barros.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n 4 

17 Antônio José Liborio, 19 an. f. de Bene» 
dicto José Liborio.—Nada reclamou e 
nera a junta reconhece isenção alguma 

18 José Thiago Freire, 23 an. f. de Antônio 
Freire.—.Nada reclameu e nera a junta 
reconhece isenção alguma. 

19 José da Costa Falcato. 24 an. f. de Ma
noel da Costa Falcato. —Já foi isen to em 
outro alistamento por ter provado mo
léstia. 

Quarteirão n. 6 

20 Antônio Joaquim Bicudo de Almeida,21 
an. f. de Braz Bicudo de Almeida.—Na 
da reclamou e nera a junta reconhece 
isenção alguma. 

21 João Floriano de Carvalho, 25 an. f.de 
Joaquim Floriano de Carvalho.—Nada 
jeclamou e nem a junta reconhece isen 
ção alguma. 

22 Alfredo Grellet,-_'2 an.f.de Carlos Grel-
let. —Nada reclamou e nê > a junta re
conhece isenção alguma. 

21 Joaquim Benedicto Nogueira da Motta, 
25 an. f. de Fabiana Maria da Concei
ção.—Nada reclamou, porem a junta 
reconhece ser tílhojunico, que sustenta 
sua mãi. 

Quarteirão n. 7 

24 Antônio Joaquim Marques Júnior,32 an 
f. de Antônio Joaquim Marques. —Nada 
reclamou, porem a junta reconhece es
tar nas condições io art. 3' § Io do Reg 
de 27 de Fevereiro de 1875, n. 5881. 

25 Felippe de Paula Bauer Júnior. 25 an. 
f. de Felippe de Paula Bauer.—Nada re 
clamou, porem a junta reconhece estar 
nas condições do art. 3a § 7o de Reg.cit. 

26 Napoleão Júlio Michel. 24 an. f. de Ju-
liu Michel.—Nada reclamou, porem a 
junta reconhece estar nas condições do 

. art. 3o § 7o do tfeg. cit 
27 Francisco José de Arruda, 24 an. f. de 

Luiz Antônio Duarte.—Nada reclamou 
e nera a juuta reconhece isenção alguma 

28 Antônio Joaquim Marques, 20 an. f. de 
Bibiano José Marques.—Nada reclamou 
e nem a junta reconhece isenção alguma 

^9 José Antônio de Arruda, 2) an. f. do 
Antônio José de Arruda.—Nada recla
mou e nera a junta re^ochece isenção 
alguma. 

30 João Francelino, 19 an. f. de Maria Pa 
es.—Nada reclamou e nem a junta re
conhece isenção alguma. 

31 Virgílio Antônio de Oliveira, 19 an. f. 
de José Bento Sutil.—Requereu estar 
nas condições do art. 3o § Io ao Reg. cit. 
e provou essa isenção. 

Quarteirão n. 8 

32 José Paulo, 20 an. ignorado.—Nada re 
clamou e nera a junta reconhece isen 
ção alguma. 

33 João Benedicto, 20 an, ignorado.—Na
da reclamou e nem a junta reconhece 
isenção alguma. 

.4 Joaquim Fernandes, 10 an. f. de Ale
xandre José Fernandes.—Nada recla
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

35 Benedicto Fernandes, 21 an. f. de Ale
xandre José Fernandes. — Nada reela-i 

SL tonio Roprigues d*Avilla.—Nada recla
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

Quarteirão n.U 

'i4\J Antônio Bueno de Camargo, 20 an.f.de 
Francisco Xavier Bueno.—Nada recla
mou e nem a junta reconhece isenção> 
alguma. 

453João de Deos. 19 an. f. de Barbara Ma
ria do Nascimento —Requereu ser filho 
uuico de mãi eadoentia, ea junta acha-
o nas condições do art-. 3o § 6o do Reg. 
cit. 

Quarteirão n.12 

46 João Luiz Teixeira, 20 an. f. de.Jos* 
Luiz Teixeira. —Nada reclamou ewnem 
a junta reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n.13 

hl Amador Pimenta de Almeida, 20 an. f. 
dey Vicente Pimenta.—Nada reclamou <> 
nenTa juntagreconhece isenção alguma. 

48 Zeferino do Prado, 21 an.f. de Joaqui.:* 
do Prado.—Nada reclamou e nera a jua 
ta reconhece isenção alguma. 

49 Joaquim Thomaz. 22 an. f, de Joanna 
Baptista —Nada reclamou e nera aji 
ta reconhce isenção algum • 

50 ChrispimJRodrigues da oliveira, 23 an. 
f. de José Rodrigues da Silveira.—Nada 
requereu, porem a junta reconhece a 
isenção do art. 5o § 3o do Reg, cit. 

51 Moysès Generoso, 19 an. f. de Joaquim 
Generoso.—Nada reclamou e nem a jua 
ta^reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n 11 

K0» 20 an. f. d* 
- Nada recla-

reconhoce isenção 

Joaquim^do Silveir. 
Pedro da,Silveira*L 
mou e nera a junta 
alguma. 

Quarteirão n.17 

53 Albano Cardoso da Silveira, 20 an.f.da 
José Cardoso.—Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

54 Francisco Mariano da Silveira 20 an. f* 
de Luiz Mariano da Silveira.—Nada re
clamou e nera a junta reconhece isen
ção alguma. 

55 Joaquim da Silveira Leite,22 an, f. de 
Joaquim da Silveira Leite.—Nada recla 
mou e neái a junta reconhece isenção 
alguma. 

56 Ignacio do Valle, 21 an, filho ignorado. 
— Nada reclamou e nera a junta reco
nhece isenção alguma. 

Quaeteirâon.20 
57 José de Almeida, 20 an. f. de Antônio 

Carlos de Almeida.—Requereu achar so 
nas condições do art. 3o § 7o do Reg.cit 
e a junta reconiiece isenção, 

58 Antônio do Nascimento. 21 an. f.de José 
Joaquim do Nascimento. — Nada recla
mou e nora a junta reconhece isenção 
alguma. 

59 José do Nascimento, 19 an. f.de José Joa 
quim do Nascimento.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

60 Joaquim ^icacio, 20 an. f. d>i Luiz Ni-
cacio.—Nada reclamou o nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

61 José Joaquim Rodri i ! an.f de ur
na do Tanquiiiho. —- Nada reclamou o 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

62 Jesuino de Almeida, 21 an. f. de Manoel 
de Almeida. —Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isen . uma. 

63 Adolpho Dias Ferraz, 19 an. f. 
Dias Ferraz.—Nada reclamou o nora a 
junta reconhece isenção alguma. 

04 Francisco Pacheco, 22 an. f.de Francis-
coJPacheco. — v âda reclamou e nem a 
janta reconhece >>(-1 uma. 

Quarteirão n.21 
mou e nem a junta reconhece isenção"^ Antônio Panhv, 22 an f.de Plácido Pa-

36 

Quarteirão n. 3 

alguma. 
Ventura Vieira da Silva, 24 an. f. de 
Francisco Vieira da Silva. —Nada re
clamou e nem a junta reconhece isen
ção alguma. 

37 José da Costa Júnior, 20 an. f. de José 
da Costa.—Nada reclamou e nom a jun
ta reconhece isenção alguma. 

38 Joaquim da Tosta, 19 an. f. de José da 
Costa.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n.10 

39 Antônio Pacheco Jordão, 19 an. f, do dr 
José Elias. — Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

40 Arthur Pacheco Jordão, 19 an.f. do dr 
Jo>é Elias. — Nada reclamou e nom a 
junta reconhece isenção alguma. 

41 Francisco de Barros Lima Júnior,20 an 
f. de Francisco de Barros Lima. — N 
reclamou, mas a junta reconhece a isen 
ção do art. 3o § 7o do Reg. cit. 

42 Francisco Nicoraodio de Vasconcellos 

nhy.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma 

66 Antônio Carlos de Oliveira, 24 an. f. de 
Man.ei Paes Leme.—Nada reclamou e 
nem ajunta reeonhece isenção alguma. 

67 Antônio Theodo o, 22 an.f.de Theodoro 
Matheos. —Nada reclamou e nem a jun
ta reconhece isenção alguma. 

68 Beuedicto Freire, 19 an.f. de Miguel Fi
usa de Almeida. — Nada reclarnon e> 
nem a junta reconhece isenção alguma,. 

69 José de Almeida, 19 an.f de Alexandre* 
Jo'é de Almeida—Nada reclamou e nem 
ajunta reconhece isenção alguma. 

70 Miguel Antônio de Almeida, 22 an.f.de 
Joaquim^ Antônio" de Almeida Lino. — 
Nada reclamou e jnem ajunta^reconhe
ce isenção alguma. 

71 Manoel Leite de Camargo, 24 an. f- de> 
JoãoJ Leite Jdej Camargo..—Nada recla
mou e nem a juuta reconhece isenção 
alguma. 

Quarteirão n.22 

l Bento de Andrade, 20 an. f. de Fran" 22 an. f. de Vicencia Ma"ria.- -Nada re-' 72 Antônio de Oliveira Júnior 20 an. f.da 
cisro José de Andrade.—Nada reclamou] clamou e nera a junta reconhece isen- Antoniogde Oliveira.—Nada reclamou e 
e nem ajunta reconhece jsenção alguma' ção alguma. nem ajunta reconhece isenção alguma.. 

13 Benedicto Fiusa, 19 ao, í. le Antônio 43 José Rodrigues dAvilla, 20 ara. f.de \n- 73 José Cesario Bueno, 22 an L de Cosa-
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Bueno.—Nada reclamou e nenfa junta dades,e muitos outros objectos que seria? 
reconhece isenção alguma. 

74 Olympio de Sampaio Leite, 17 an. f. de 
Cesario Bueno.—Nada reclamou e nem 
ajunta reconhece isenção alguma. 

75 José Miguel de Camargo, 22 an. f.de Mi
guel de Camargo. — Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

76 Jesuino Bueno de (.amargo, 20 au. f. de 
Joáo Paulo de Camargo. - Nada recla
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

77 Antônio Carlos, 23 an. f. de Francisco 
Bueno. —Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

78 José Bento 19 an, f. de Francisco Bue
no.—Nada reclamou e nem ajunta re
conhece isenção alguma. 

Quarteirãe n.24 
79 João de Almeida Prado, 24 an.f.de Elias 

de Almeida Prado. — Nada reclamou e 
a junta reconhece isenção alguma. 
Corrêa de Campos,20 an.f. de Fran-

lcngo ennumeral-os. 
No mesmo armazém acaba de chegar vi

nho nacional de superior qualidade a 500 
rs. a garrafa. 
Porvilho de primeira qualidade para bis-

coutos por preço baratissimo. 
33 -Rua da Palma—33 
Lino Nogueira da Cosa 3—4 

nem 
80 José C 

ALUGADA 
Precisa-se de uma de pouca idade que 

sirva para carregar criança na rua da 
Palma n. 22. 1-3 

13eolara,ção 
Joaquim Nogueira da Mofa, declara que 

desde ha muito tempo, assigna-se cem o no
me supra, e não com o de Joaquim Benedic-

José Corrêa de Campos, ̂ ^ Zí^ü to Nogueira da Motta. e continuará sempre 
cisco Corrêa Pacheco.—Nada reclamou fci ° _ M .ftanil:m N„nnh,M,=y,fi/ e nem ajunta reconhece isenção alguma 

81 Francisco Corrêa de Almeida.20 an.f.de 
Antônio Corrêa Leite.—Nada reclamou 
e nem a junta reconhece isenção alguma 

82 Fernando Corroa de Almeida Prado, 19 
an. f. de João Pedroso de Almeida Pra
do.—Nada reclamou e nem a junta re
conhece isenção alguma. 

Ytu, 5 de Setembro de 1880. 
José Feliciano Mendes, 

Juiz de Paz Presidente. 
João Pinto Fluquer, 
Subdelegado de Policia. 
Padre Miguel* orreaPacheco, 
Parocho. 

as^gnar-se Joaquim Nogueira"dar:Motta. 
Ytú, {25 de Agosto de 1880. 

Joaquim Nogueira da Motta. 
3—3 

Paletots saccos de casemira preta e de cores 

Ditos fraks dito dito 

Colletes dito dito 

Sobretudos dito dito 

Câvours de casemira e panno 

a 

a 

a 

a 

a 

10:000 

1OOO0 

4000 

18O0O 

13000 

ASH 
FREI CAETANO DE MESSiNA 

ESTUDO IIIST0R1C0-REL1G1OS0 
POR 

ESTEVASI.LEÃO BOURiaOUL 

DIRECT0R DO 

MONITOR C A T H O L I C Q 

1 vol. in-8° de XXI-138 paginas, com re
trato e fac simile do moderno apóstolo do 
Brazil, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$ ; encader
nado, 4$000. 

Remette-se pelo correio a quem enviar o 
importo do registro e sello. 

A" venda á rua da Esperança n.j5 (es 
criptorio). 4—6 

S. P A U L O 

Os abaixo astignados declarão á esti pre 
ça e a todas com quem tiverão tranzacções 
que a sociedade que tinhão contraetado a 
registrado no cartório desta cidaoV, fica 
dissolvida.Outrosim,não tendo havidt iran-
zacção alguma so!) a razão de :—Nogueira 
Castro & Gonsalvos, achão se, portanto, os 
abaixo assign^dos desonerados para cora a 
dita firma, e bem assim em coraraura, entre 
os mesmo ab üxo^assignados. 

Casa Branca, 2>de Agosto do ISSO. 
Francisco Modesto N i e Castro-
Antônio Josc Gonsaiccs. 3—3 

vTfirooricLes d e IVLòr-i.c-í 

i ^asasse-' 

DO 

Adeus, Totó, como vais 

f& 

O abaixo assignado participa ao |>IÍ'>1IC> 
e a seus freguezes qne :hegou em seu ne-

3 6 E*U/&. SS/k PAL ^ J . Í k 

O abaixo assignado participa aos seos 

No escriptorio da Redacção"do «Monitor 
Catholico,* á rua da Esperança, n. 15, ti
rara-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica e na 

Então deve ser mais 
dade de trazer água de tão longe. 

Qual, a ditloaença pequ le U-
-• ma garrafa por 500 rs., uma (luzia por 

freguezes e ao publico que nesta data aca- :-!$50ü rs. e sendo em meias garrafas por 
ba de -eceber uma partida de assuear de 4$000 rs. A branca é pelo proço antigo. 
Pernambuco,tendo de todas as qualidades. I i\ao acho cara. 
O que vende por preço mais barato que éj E' baratissima, se olharmos ajqualidade. 
possível, eque espera merecer a confiança j Messe caso vou a ella. 

Bem, obrigado . d'onde vens Jucá ? 
Pa febre, de ceervja do chio Jacobs, , ^ ^ ^ Q m^{]^s ft rua fla ^ 

onde tomei uma garrara da preta, .u . -,^ ^ . ^ ^ ^ ^ Flumin0n,fij 0O,n, f]a 
NlFíCA,-3tanto pue ̂ lava eucommoda.lu e J ̂ ^ muJtofrescos ;>,;uill,„, era U U s p a 

fiquei bom. jja vender os kilos.Aguçar de Parnami 
Mas a corvoja d agora o 
Suculenta ! 

com a^ua do a \ * cervejas du t-das as marcas e todos 
cara visto a didicul 

9ja d agora p ,,,,,..,1 ~ 'Passas pretas em latas vinhos de i 
iJois elle <ieu em preparal-a ... \ 
1 >l . . x ' qualidades para venner por preços baratis-
IJiaiclVcl l«..«/\.« nnr>UúÍ4í! il.. t n ; l w : I < m n Pi» 'J C Q tfwinO 

do respeitável povo na certeza que, o pro
prietário empregará todos os exforços afim 
de bem servir tanto na modicidade de seos 
preços como na qualidade de seos gêneros 

Nes-e caso vou 
Vai, e uão te enganes ; a cerveja de hoa 

qualidade só se encontra na fabrica do Chi
co Jcobs, na rua do Commercio. 

nunciatura apostólica,) requer-se e promo- Na mesma casa encontrarão ura sortirnen-
ve-se pagamento de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 
Cartas a Esteião Leão Bourroul. 

P A U L O 4-6 

Aluga-se, ou contracta se por tempo o 
Hotel dTíuropa, casa do Rink, e seos terre
nos, porto da Estação d'esta cidade, proprie
dades que forão do Sr. Pedro Braida, e ho
je pertencentes á Francisco Brenha Ribeiro. 

Quem pretender, dirija-se ao mesmo pa
ra tractar. 

Ytú, 4 de Setembro de 1830. 
3—3 

to de molhado e gêneros da terra que en-
contrão por preços mais que baratos. 

Ytú, 11 de Setembro de 1880. 

3<3 MU A D) A P.ATLMA 36 
2—3 José Baziio de Vaseoncellos 

£i ti n 

Vende-se as casas situadas á rua do Cora 
mercio e esquina ondo está a loja de fer
ragens e armarinhos dos srs. Galvao & 
Porapeu. Quem {pretender dirija-se á raia 
de st. Cruz n 21, qua ach.in cora quem 
tratar. 3-3. 

Francisco Celestino de Mirando Russo, 
com casa de corninissões, encarrega-se de 
comprar e vender á commissão gêneros do 
paiz e do estrangeiro.íáíURecebe qualquer 
gênero de exportação e importação para 
remetter a qualquer lugar da província, 
cora zelo e proraptidão. 

Deposito de assuear do engenho central 
de Porto-Feliz, aguardente, chá fino. 
so ejpo nacional,^premiado era 5 exposi
ções, sal, cal, etc. 

outros gêneros que se possa procurar em 
um estabellecimento desta ordem. 

Lino Nogueira da Costa. 3 — 4 

-jp- J'r«B 
" • - ' • • 

ummense 
Acaba de chegar no salão Fluminense, 

a rua dà Palma n. 33, um rico e variado L j 
sortimento de perfumarias, como sejào 

que 
tract 
água tônica, óleo orisa i foint coup) ; põí 
para dentes, Piver, que limpa e conserva 
os dentes 

liado sortimento de armarinho. 
Ricos chapeos para senhoras 
Lap;s de duas cores ; ditos de Faber. 
Picas trancas de cabollos para todos os 

preços. 
Charutos e cigarros de todas as quali 

Oliveira eTilva, residente n/esta cidade, 
participãn aos seus amigos o Ireguezes, e 
ao publico em geral s, tendo feito 
acq.uisição da pedreira do/Sr. Antônio Au
gusto Corrêa, d'onde se Qlttrahião as excel-
lentes pedras de lagesrpara calçadas, já 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no jvantajosameute conhecidas nesta província 
uia28 de i\}aio um escravo de nome uitonio Q"® se a c h ã o haprlitadbs para fornecerem 
do idade i, de côr fula, bai-jera qualquer ponto d esja e de outras pro-

j-.jj_ AÍncias as mencionadaspedras de lages do 
ca_ j amanhos e dimensões em exigi 

Jea-|Por Precos módicos, os freguês dos 
rapTde'algodão jà|Sr- Carrêa- e outra& Pfssôas d'esta e deou 

usada, chapéu de palha que sempre traz|tras proviDcias que stfdignarem compra-
desabado, traball aquollas pedras, podem dirigir-se. por car, 

era o aprehender e entregar a seu se- ta- a0? anr.unciantes, \e$ta cidade de Ytú, 
nhor era Campinas será gratificado com a ;que serão, com certeza, bem servidos. 
quantia acin j y t ü | 20 de Jl]lho ^Q m Q 

raio Duirto de Andrade j 

• li iio satisfactoi io oliiid" 

l'S0S, l[i<i ,;i<-

|li(-: 'liaviaiii silo mallog 
tias as i• t Cj>aracõcs fei rugim 
coiii que^ C o c a B>EÍOSJ»IS«<-;''' 
IVa*B*it.s.'isi4».̂ o seja o níais cner-

H nic ih'Tii[HMin o [tara curar c 
fombaler a u u c s a s i n a eíiío-
a-o -ie c iodas as cnieiinidailcs pro-
veiieulcs da polirrzn do sangue. 

• ilo IÜI Iodos o-, in du'OS )>nra 
cuntr •• con I»A cr o Siuchiti-mo, 
«•scrufiilos. oneiit a. ch oroie. on-

nci is, dtíb.litUtie, froque-
xa. t/C. 

IDA l'0 R A T A C A D O : 
50, Bour.BVAim m: STU A S B O C U G , 50 

I ALI/.. 
Enconl^a-sr- c m iodas as boas 

i hann 

tty? -cyp <y? <áfe>- -cvp M & ?& ̂ ^ 
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Pedro de Mello Souza 
Júnior e sua senhora, 
Ella Crandall de.Mel-
lo ahrera em sua resi
dência uma aula de in 
glez. Preço 10$000 rs 
por mez. 

1—4 

rU 

Oliveira 
^-o—'R t^.o "" e-i J v «-'À̂ -» *^A^> t/ivj *tf 

& Silvais t f f f f ^ S & 


